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A
anunciado em outubro de
2025 pelo CEO Philipp
Navratil, o plano prevê a
eliminação de aproximada-
mente 16 mil postos de
trabalho até o fim de 2027 e
já resultou no fechamento
ou na venda de fábricas na
Alemanha e na Hungria.

Ao mesmo tempo, a
multinacional suíça amplia
sua presença no Brasil, um
dos seus três mercados
mais importantes no
mundo, com R$ 7 bilhões
em investimentos previstos
até 2028, incluindo uma
fábrica de R$ 2,5 bilhões já
inaugurada em Santa
Catarina.

O que é o plano Fuel for
Growth?

O Fuel for Growth busca
simplificar operações,
ampliar o uso de serviços
compartilhados, aumentar a
automação e eliminar
estruturas duplicadas dentro
da companhia. Com essas
medidas, a Nestlé elevou
sua meta de economia
dentro do programa de 2,5
bilhões para 3 bilhões de
francos suíços até o fim de
2027, valor que a empresa
pretende reinvestir em

Nestlé está em
meio à maior
reestruturação
global dos últimos
anos. Batizado de
Fuel for Growth e
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inovação e crescimento da
marca.

O movimento ocorre em
um momento de pressão
sobre os resultados da
companhia: no primeiro
semestre de 2026, o grupo
registrou 43,1 bilhões de
francos suíços em vendas,
com lucro líquido de aproxi-
madamente 3,47 bilhões de
francos suíços, uma queda
de 31,4% em relação ao
mesmo período de 2025. As
vendas orgânicas, por outro
lado, avançaram 3,6% no
período, um sinal de que a
empresa busca reorganizar
sua estrutura de custos sem
perder ritmo de crescimento.

Quais áreas serão
mais afetadas pelos
cortes?

Dos 16 mil cortes
previstos, cerca de 12 mil
vagas são de funções
administrativas e profissio-
nais espalhadas por
diferentes países, enquan-
to outras 4 mil fazem parte
de programas de produtivi-
dade concentrados princi-
palmente na fabricação e
na cadeia de suprimentos.
Juntos, os cortes represen-
tam cerca de 5,8% do
quadro global de funcioná-
rios da empresa no mo-
mento do anúncio.

A companhia não
detalhou quantos desses
cortes globais devem atingir
o Brasil especificamente,
então não é possível atribuir
ao país uma fatia exata das
reduções.

VOLUME
A Nestlé elevou sua meta de economia dentro do programa de 2,5 bilhões para
3 bilhões de francos suíços até o fim de 2027

Alemanha, Neuss: a fá-
brica da Nestlé em Neuss,
perto de Düsseldorf, empre-
gava cerca de 145 trabalha-
dores e produzia óleo, maio-
nese e mostarda da marca
Thomy havia mais de um sé-
culo no mesmo endereço. A
empresa atribuiu o fecha-
mento ao aumento de custos,
à maior sensibilidade dos
consumidores a preços, à
queda nos volumes produzi-
dos e à capacidade industrial
ociosa. A produção terminou
definitivamente em 9 de junho

de 2026, e parte da fabrica-
ção, a maior parte dos tubos
de maionese e mostarda, foi
transferida para a unidade de
Lüdinghausen, também na
Alemanha, onde a Nestlé in-
vestiu cerca de € 13 milhões
e criou 30 vagas destinadas
aos funcionários atingidos
pelo fechamento de Neuss.

Alemanha, Conow: em
um caso à parte, a Nestlé ha-
via anunciado em março de
2025 que deixaria a fábrica de
Conow, responsável por pro-
dutos Maggi e Garden

Gourmet, que envolvia cerca
de 80 funcionários. Diferen-
temente de Neuss, essa uni-
dade não fechou: foi vendida
ao grupo alemão Sprehe, que
assumiu a operação em 1º de
janeiro de 2026, absorvendo
cerca de 70 dos funcionários.

Hungria, Diósgy?r: a
Nestlé confirmou em julho de
2026 que encerrará em de-
zembro a produção da fábri-
ca de Diósgy?r, especializa-
da em figuras ocas de choco-
late para datas como Páscoa
e Natal, incluindo marcas

Fábricas da empresa na Europa são afetadas

Quanto um carro elétrico perde
de capacidade de bateria por ano?
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A bateria continua sendo
o componente que mais des-
perta dúvidas entre consumi-
dores interessados em mi-
grar para um carro elétrico.
Entre os principais
questionamentos está a per-
da de capacidade ao longo
dos anos e o impacto que
isso pode ter na autonomia,
nos custos de manutenção e
até no valor de revenda do
veículo. Afinal, quanto da ca-
pacidade original é perdida a
cada ano e em que momento
isso começa a afetar o uso
no dia a dia?

Se no início da eletrifica-
ção havia receio de que os
pacotes de baterias precisa-
riam ser substituídos após
poucos anos de uso, os da-
dos mais recentes apontam
um cenário bastante diferen-
te. A evolução das células,
dos sistemas de gerencia-
mento eletrônico e do contro-
le térmico permitiu avanços
significativos na durabilidade.
Hoje, a degradação ocorre de
forma gradual e, na maioria
dos casos, em ritmo mais len-
to do que se imaginava há
uma década.

Estudos realizados por
empresas especializadas
em monitoramento de bateri-
as, como a Geotab, que ana-

lisou mais de 10 mil veículos
elétricos em diferentes mer-
cados, indicam que a degra-
dação média anual das bate-
rias fica próxima de 1,8%.

Levantamentos mais re-
centes da Recurrent, platafor-
ma norte-americana que
acompanha a saúde de bate-
rias de dezenas de milhares
de carros elétricos usados,
apontam resultados seme-
lhantes, reforçando que a per-
da de capacidade ocorre em
ritmo mais lento do que se
imaginava há alguns anos.

“Temos exemplos conhe-
cidos de carros que estão
com alguns anos de vida e
mantêm o State of Health aci-
ma de 90%”, afirma Fabio
Delatore, professor das áre-
as de Sistemas de Controle
de Eletrônica Automotiva e
Propulsão Elétrica do Institu-
to Mauá de Tecnologia.

Segundo o especialista,
hábitos simples podem con-
tribuir para preservar a saúde
da bateria por mais tempo.
Entre eles estão as recargas
em corrente alternada, nos
modos 2 e 3, e a manutenção
do nível de carga entre 20% e
80%, prática recomendada
por algumas fabricantes.

O que pesa mais na ba-
teria: idade ou quilometra-
gem?

Uma dúvida comum entre
proprietários é se a degrada-

IAGO GARCIA, O GLOBO ção está mais relacionada ao
tempo de uso ou à quilome-
tragem acumulada. A respos-
ta é que ambos os fatores exer-
cem influência sobre a saúde
da bateria. A cada ciclo de car-
ga e descarga ocorre um des-
gaste natural das células, mas
o envelhecimento químico
também acontece mesmo
quando o veículo permanece
parado por longos períodos.

“A bateria sofre envelhe-
cimento natural contínuo,
mesmo que o carro fique pa-
rado na garagem”, explica
Delatore. Segundo o especi-
alista, a quilometragem pode
ser relacionada ao número
de ciclos suportados pelas
células. Como exemplo, uma
bateria projetada para 5.000
ciclos instalada em um carro
com autonomia de 300 km
poderia superar a marca de 1
milhão de quilômetros antes
de atingir níveis críticos de
degradação. Na prática, po-
rém, fatores como tempera-
tura ambiente, padrão de
recarga e forma de utilização
podem acelerar ou retardar
esse processo.

Porque algumas mulheres
estão deixando o sexo?

CELIBATO

Para algumas mulheres,
ficar sem sexo deixou de ser
encarado como privação. A
decisão pode representar
uma pausa na vida íntima,
uma maneira de estabelecer
limites ou simplesmente um
período dedicado a outras pri-
oridades.

O conceito ganhou novos
significados nos últimos
anos. Antes associado prin-
cipalmente à religião e à abs-
tinência, hoje aparece ligado
a diferentes motivações: can-
saço com aplicativos de na-
moro, desinteresse por rela-
ções casuais, vontade de se
reconectar consigo mesma

ou necessidade de recuperar
o controle sobre a própria vida
afetiva.

Não existe uma duração
determinada. Há quem esco-
lha alguns meses de pausa
e quem prefira não estabele-
cer uma data para retomar os
encontros. A decisão também
pode mudar conforme as cir-
cunstâncias.

Para quem está cansada
da dinâmica dos aplicativos
e dos relacionamentos sem
compromisso, ficar longe da
intimidade pode diminuir a
pressão de acelerar etapas.
Assim, conhecer alguém
passa a acontecer sem a ex-
pectativa de que o encontro
precise terminar em uma re-
lação sexual.

O GLOBO — RIO DE JANEIRO

Compra e venda de carro
terão transferência por app

USADO

Comprar ou vender um
carro usado poderá ficar mais
simples: a transferência de
propriedade poderá ser feita
de forma totalmente digital,
reunindo em um único fluxo
etapas como assinatura, pa-
gamento de débitos e taxas e
conclusão da mudança de
proprietário. As regras foram
estabelecidas pelo Conselho
Nacional de Trânsito
(Contran) na Resolução nº
1.027, publicada na terça-fei-
ra (18) no Diário Oficial da
União (DOU).

A medida regulamenta
uma previsão do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) e
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Aos poucos, a discussão
sobre custos na indústria de
fundos multimercados come-
ça a provocar mudanças efe-
tivas. Pressionadas por anos
de baixa performance, gran-
des gestoras alteraram a for-
ma de cobrar o cotista em al-
guns fundos de investimento
macro, substituindo o tradici-
onal “2 com 20” por taxas
menores.

Ainda não é um movi-
mento amplo, mas chama a
atenção que players gigantes
e influentes no mercado fi-
nanceiro revisem suas estru-
turas de cobrança como uma
tentativa de reconquistar os
investidores em meio à pior
janela de resgates da histó-
ria.

De janeiro a julho deste
ano, os multimercados perde-
ram R$ 12,2 bilhões. Desde
2022, quando a crise na cate-
goria começou, os resgates
somam R$ 672 bilhões, se-
gundo dados da Anbima.

O padrão na indústria de
multimercados é cobrar do
investidor o famoso “2 com
20”, sendo 2% ao ano de taxa
de administração e 20% de
taxa de performance sobre o
ganho em relação ao
benchmark (referência) – ge-
ralmente, o Certificado de
Depósito Interbancário (CDI).

A revisão desse modelo
ganhou força no início deste
mês, quando a XP Asset
anunciou que reduziria a taxa
de seu fundo macro para co-
brar 1% de taxa de adminis-
tração e 30% sobre a
performance ao ano. Bruno
Marques, gestor dos fundos
multimercados da casa, ex-
plica que a mudança faz par-
te de um processo de revisão
interna após anos desafiado-
res.

Não foi só a taxa que mu-
dou: o fundo macro voltou a
operar principalmente juros e
política monetária, focando na
principal estratégia geradora
de alfa (ganhos) no seu his-
tórico, como também alterou
seu modelo de controle de
riscos. Agora, além dos indi-
cadores de volatilidade média
e volatilidade implícita, o fun-
do tem um limite de 5% de
volatilidade.

“Olhando para tudo isso,
o modelo de fee (remunera-
ção) também precisava mu-
dar”, diz Marques, que defen-
de que a gestora não vai co-
brar menos, mas sim cobrar
de forma diferente.

Trata-se de uma mudan-
ça visando maior alinhamen-
to de interesses, em que os
gestores ganham mais se e
quando entregarem maior re-
sultado. “É um modelo mais
bem sucedido. A taxa de ad-
ministração paga o nosso
custo de funcionamento”.
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estabelece que as etapas da
transferência poderão ser in-
tegradas ao Registro Nacio-
nal de Veículos Automotores
(Renavam).

A Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran) trabalha
na implementação da ferra-
menta que permitirá fazer a
transferência eletrônica de
veículos usados entre pesso-
as físicas pelo aplicativo CNH
do Brasil.

O que vai dar para fazer
pelo aplicativo

Quando a funcionalidade
estiver disponível, comprador
e vendedor poderão realizar
em um mesmo fluxo eletrôni-
co etapas que hoje podem
ocorrer separadamente.


